
EQUACIONAMENTO 
DO DÉFICIT 2015

“Foi apurado outro Resultado
Deficitário? Assim vamos ter 

que pagar mais uma
contribuição extraordinária?”

“Vou te explicar
de maneira

bem simples!”

Conforme já foi explicado em outras opor-

tunidades, os resultados dos déficits no 

Plano teve como principais causas:  altera-

ções significativas na Tábua de Mortalidade, 

que mostram que as pessoas estão vivendo 

mais; o pagamento de ações judiciais não 

previstas nas reservas do Plano; e a rentabi-

lidade dos investimentos que ficou abaixo 

do esperado nos últimos anos.

Esses fatores acumulados desequilibraram o 

Plano e geraram outro resultado deficitário. 

Para que o Plano possa voltar ao equilíbrio 

financeiro e com isto, assegurar o pagamen-

to dos benefícios até o final da vida de cada 

participante, é preciso que a Patrocinadora 

Tractebel (agora Engie) e todos os partici-

pantes do Plano (aposentados e pensionistas 

e BPD-vesting) façam contribuições adicio-

nais até o reequilíbrio do Plano.

Em maio/2016 foi instituída a primeira cobrança da contribuição extraordinária para 

equacionar o resultado deficitário apurado em 2014. 

A partir de fevereiro/2017 será instituída a cobrança de mais uma contribuição adicional 

para o equacionamento do déficit referente ao exercício de 2015, conforme aprovado 

pelo Conselho Deliberativo em dez/16, observando o que estabelece a legislação.
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Mais informações no site www.elos.org.br, 
pelo telefone 0800 709 7576 ou presencialmente na ELOS.

Quanto é o déficit de 2015 e como pagaremos?

O valor do déficit a ser equacionado é de R$ 22.717.406,70 a ser pago em até 166 meses.

A Tractebel (Engie) pagará R$ 15.144.937,80 (2/3). 

Os participantes pagarão R$ 7.572.468,90 (1/3), que representa 0,71% do benefício bruto.

Veja dois exemplos de como será na prática:

Hoje, já é deduzida do seu benefício 
uma contribuição normal ao Plano.

Benefício bruto = R$ 3.000,00

Contribuição normal = R$ 81,74

Contribuição Extraordinária 2014 
de 4,83% = RS 144,90 (já está sendo descontada)

Contribuição Extraordinária 2015 
de 0,71% = R$ 21,30 

Total de contribuição 
Extraordinária = R$ 166,20 (R$ 144,90 + R$ 21,30)

APOSENTADO/VESTING

Hoje, não contribui para a ELOS.

Benefício bruto = R$ 2.200,00

Contribuição Extraordinária de 2014 
de 4,83% = RS 106,26 (já está sendo descontada)

Contribuição Extraordinária 2015 
de 0,71% = R$ 15,62

Total de contribuição 
Extraordinária = R$ 121,88 (R$ 106,26 + 15,62)

PENSIONISTA

A cobrança será feita em rubrica separada no seu contracheque com o nome de “Contr 

Extr Equac Déficit 2015”, sendo mantido o desconto da “Contr Extr Equac Déficit 2014”.

“Isso quer dizer que o
plano não tem dinheiro pra

pagar meu benefício?”

“Todo ano vou ter que pagar
mais uma contribuição

extraordinária?”

“Este resultado deficitário momentâneo
não significa que o Plano está 

"quebrado", ou seja, que não terá
como pagar os benefícios, mas sim
que devemos tomar providências

agora para que não tenhamos
problemas no futuro.”

“A contribuição
extraordinária será cobrada

até que o Plano entre
em equilíbrio novamente.”


